
PIER 21: SEM VIA INTERNA, CARROS TÊM ACESSO DIRETO DA L4 SUL 
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SEGUNDO O DOCUMENTO, GRANDE PARTE DOS TERRENOS DO SETOR DE CLUBES OCUPA ÁREAS PÚBLICAS, DIFICULTANDO O ACESSO AOS CENTROS DE LAZER DA REGIÃO 

Relatório aponta 
irregularidades 
André Garcia 
Da aquipe do Correio 

U' m estudo concluído no úl-
timo dia 16 de janeiro pela 
Subsecretaria de Urbanis- 

mt) e Preservação (Sudur), ór-
gão do Governo do Distrito Fe-
d9,fál (GDF), confirmou o que 
arquitetos e especialistas em 
urbanismo denunciam há tem-
Na: o Setor de Clubes Esporti-
VOS têm problemas graves que 
precisam ser resolvidos com 
urgência para evitar a descarac-
terização do local — que faz 
parte da área tombada como 
Patrimônio da Humanidade. 

Preparado a pedido do Con-
selho Técnico de Preservação 
de Brasília (CTPB), o diagnós-
tico apontou como principais 
irregularidades no setor a dis-
torção do uso e ocupação dos 
terrenos — onde era para ha-
ver apenas empreendimentos 
de lazer já existe até condomí-
nio residencial — e a grande 
incidência de invasão de áreas 
públicas. 

De acordo com o levanta-
mento, "praticamente todos os 
lotes ocupam áreas públicas". O 
Setor de Clubes tem, no total,  

185 terrenos. O estudo ressalta 
que, em alguns casos, tais inva-
sões não comprometem o as-
pecto bucólico planejado para 
a região, e até contribuem para 
que as áreas verdes sejam pre-
servadas. Mas considera, tam-
bém, que é fundamental a de-
socupação de outros terrenos. 

Um dos exemplos citados é 

uma ocupação de área pública 
feita pela Associação dos Servi-
dores do Serpro (Ases), no tre-
cho 2 do Setor de Clubes Sul. 
Segundo o estudo, a invasão foi 
feita em área destinada à cons-
trução de uma via de acesso a 
todos os lotes daquele setor, 
onde estão localizados o centro 
de lazer Pier 21, as churrasca- 

rias Porcão e Roadhouse Grill e 
o restaurante Porto Marisco. 

O diagnóstico aponta que, 
por causa da inexistência da 
via interna, todos os novos em-
preendimentos estão abrindo 
acessos diretamente na via L4 
Sul. Além de provocarem con-
gestionamentos na L4, essas 
entradas contrariam normas 
de engenharia de tráfego, pelas 
quais uma via arterial — como 
a L4 Sul — não poderia dar 
acesso direto a lotes. 

Segundo a secretária de Ha-
bitação, Ivelise Longhi, outro 
estudo já está sendo elaborado 
para avaliar o trânsito no local. 
"Vamos avaliar a possibilidade 
de construir uma via local no 
trecho 2", disse. 

O estudo da Subsecretaria 
de Urbanismo e Preservação 
também destacou as distor-
ções de uso e ocupação do solo 
no Setor de Clubes, que, se-
gundo o documento, ocorrem 
tanto de forma clandestina co-
mo legalizada. 

Por causa do grande número 
de normas de construção vi-
gentes no setor — de acordo 
com o estudo são pelo menos 
26 — alguns empreendimentos  

que não são de lazer, como a 
Faculdade Euro—Americana, 
acabaram autorizados pela Ad-
ministração Regional de Brasí-
lia ao longo dos anos. 

Os casos mais problemáti-
cos, porém, são os empreendi-
mentos residenciais que come-
çam a surgir no setor. O levan-
tamento destaca o condomínio 
residencial La Torre, que fun-
ciona sem habite-se no trecho 
2 e as casas construídas no ter-
reno da Academia de Tênis pa-
ra alojar funcionários do clube. 

O uso indiscriminado dos 
subsolos no Setor de Clubes 
também foi relatado pelos téc-
nicos da Subsecretaria de Ur-
banismo e Preservação. Como 
as normas para o setor não es-
tabelecem limite para utiliza-
ção dos subsolos, prédios co-
mo o Lake Side Hotel e o Pier 
21— diz o estudo promove-
ram grandes movimentações 
de terra para deixarem os an-
dares de subsolo à vista. "O re-
sultado é que, embora obede-
çam a altura máxima definida 
em norma, esses edifícios apa-
rentam, se vistos do Lago, te-
rem cinco ou mais andares", 
diz o texto do estudo. 


